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Este ensaio teve como ponto de partida a busca por ima-
gens perdidas. Por vestígios de diásporas quase esqueci-
das. Busca que me guiou por incontáveis estradas. Fron-
teiras territoriais e confins teóricos. Além das viagens 
que empreendi, percorri departamentos e disciplinas 
tentando entender seu desaparecimento. Em 2015, por 
meio de uma bolsa sanduíche, tive a oportunidade de 
iniciar uma longa jornada. Seguindo os passos do co-
nhecimento que há mais de mil anos reúne estudantes 
africanos asiáticos e de outros continentes, viajei ao Egi-
to, onde residi por um ano, e frequentei uma das mais 
antigas universidades do mundo, a Universidade al-A-
zhar. A maior parte das fotografias apresentadas aqui 
revela essa experiência. Entre as novas avenidas do Cai-
ro e os sendeiros do deserto encontrei a imagem de um 
país capaz de corromper e ao mesmo tempo reinventar 
a imagem idílica de um Egito de pirâmides, minaretes 
e rios do Paraíso. Essa visão intrigante e fascinante, cor-
roborada pelos orientalistas, já se encontrava nas Mil e 
uma noites, quando um de seus personagens diz, após 
um convite à viagem, que “quem não houvesse visto o 
Cairo, ainda não teria visto o mundo”. De fato, situado 
no limite entre África, Oriente Médio e Europa, sua loca-
lização possibilita refletir nos dias de hoje o encontro de 
mundos e as contradições e reconciliações entre o Oci-
dente e o Oriente. A visão romântica dos viajantes e pe-
regrinos se funde ali com a complexidade de ambientes 
da maior cidade africana e certamente uma das maio-
res do planeta. Surgindo através da poluição atmosféri-
ca se avistará o cume geométrico de Giza. A melodia do 
Alcorão se mesclará com o som estridente das buzinas. 
O tráfego monumental te conduzirá a uma estrada dou-
rada, e, em meio a áreas militares e postos de bloqueio, 
não faltará quem te diga jocosamente em árabe colo-
quial: Misr Umm al-Dunya. Egito Mãe do Mundo.
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